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Resumo: Entende-se por saneamento um conjunto de ações públicas que 
busca assegurar as condições ambientais de forma a promover saúde e 
prevenir doenças, visando à melhora da qualidade de vida da comunidade. 
Embora exista um grande número de políticas públicas voltadas ao 
saneamento, observa-se sua efetiva implementação limitada, refletida na alta 
quantidade de municípios com índices insatisfatórios de cobertura. 
Objetivou-se, analisar a efetivação das políticas públicas de saneamento 
básico como direito social, destacando seus desafios de implementação e os 
impactos gerados na saúde ambiental e coletiva. Este estudo consiste em uma 
revisão narrativa da literatura na base de dados LILACS e PUBMED aplicando 
os descritores “políticas”, “saneamento básico”, “saúde ambiental” e “direitos 
socioeconômicos” utilizando o operador booleano “AND” para a interligação 
dos descritores. Como critérios de inclusão, foram adotadas publicações 
datadas dos últimos cinco anos, textos completos em língua portuguesa e 
disponíveis gratuitos na íntegra.  Quanto à exclusão foram, critérios de 
exclusão, as publicações duplicadas e aquelas que não apresentavam relação 
com a temática em análise. Do total de 13 materiais identificados, 5 foram 
selecionados para compor o estudo. Ao analisar a literatura, evidencia-se que o 
saneamento básico permanece um desafio estrutural na sociedade. Embora 
seja reconhecido como direito social, os serviços apresentam distribuição 
desigual e cobertura limitada. Observa-se que as políticas públicas formuladas 
não têm sido plenamente implementadas, devido a falhas de gestão e 
fragilidades na fiscalização, o que mantém impactos adversos sobre a saúde 
ambiental. Portanto, é fundamental reconhecer o saneamento básico como um 
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determinante para a promoção da saúde e preservação ambiental, 
considerando a qualidade da água, o tratamento de esgoto e a coleta seletiva 
de resíduos como elementos essenciais para estratégias de prevenção e 
promoção da saúde. Em países em desenvolvimento, a ausência de 
investimentos adequados em saneamento configura-se como um problema de 
saúde pública. No Brasil, essa situação se agrava devido às disparidades 
regionais e à concentração de renda, além da falta de políticas públicas 
eficazes, deixando grande parte da população sem acesso a esse direito 
social. A superação dessas desigualdades torna-se, assim, imprescindível para 
garantir a saúde e o bem estar coletivo. 
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